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 O Observatório Social de Rio do Sul (OS Rio do Sul) foi parceiro 
do Núcleo de Jovens Empreendedores (NJE) da ACIRS para a 
realização do Feirão do Imposto. Neste ano a campanha de 
conscienƟzação sobre a elevada carga tributária levou para as ruas 
o tema “Chega de Mão Grande”, com reflexões sobre o quanto a 
população paga em impostos e quanto disso é invesƟdo em 
serviços públicos.
  O Feirão do Imposto também tem como objeƟvo divulgar 
informações sobre tributos de forma simples, além de incenƟvar a 
sociedade a combater a corrupção e a exigir melhor eficiência na 
aplicação dos recursos oriundos dos impostos. “É muito 
importante chamarmos a atenção para que a população tenha 
uma ideia do quanto pagamos de impostos, e que não temos o 
retorno devido, como por exemplo, um serviço público de 
qualidadequalidade”, disse Jean Sandro Pedroso, presidente do OS Rio do 
Sul, ao salientar que a Educação Fiscal é uma das diretrizes do 
observatório.
 As aƟvidades realizadas em parceria entre o observatório e o 
NJE aconteceram nos dias 25, 26 e 27 de maio, com palestras na 
Unidavi e na Uniasselvi, distribuição de panfletos no Centro, 
amostra de produtos com as respecƟvas porcentagens de 
impostos incidentes. “A parceria com o Observatório Social foi 

sensacional. Unir o movimento jovem com a enƟdade que 
fiscaliza as aƟvidades do poder público foi uma combinação 
perfeita e tornou o movimento ainda mais forte”, avaliou o 
coordenador do NJE, Lucas Manoel Fronza.
 Outra ação durante os três dias do evento foi a arrecadação 
de assinaturas para o Movimento Brasil Eficiente. No ano passado, 
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o NJE conseguiu 50% de todas as 
assinaturas de Santa Catarina, e 30% do 
país. O Feirão do Imposto acontece desde 
2002 e atualmente abrange mais de 100 
cidades brasileiras. 

  À convite do Núcleo de Jovens 
Empreendedores de Agrolância o OS RIO 
DO SUL, representado por seu vice- 
presidente para Assuntos de Produtos e 
Metodologias, Eder Nardelli, também 
realizou a palestra do Feirão do Imposto - 
Ação de ConscienƟzação Educacional - 
CheChega de Mão Grande, na Câmara de 
Vereadores de Agrolândia, no dia 23 de 
maio.  O Ser ÉƟco foi um dos temas discuƟdos na Semana da Enfermagem realizada pelo 

Hospital Doutor Waldomiro Colauƫ, de Ibirama. Funcionários da insƟtuição puderam 
acompanhar a palestra do voluntário do Observatório Social de Rio do Sul, o advogado, 
Luciano Fachini no dia 17 de maio, uma no período da manhã e outra à tarde.
  A palestra abordou temas sobre postura profissional, conduta éƟca, e 
principalmente o código de éƟca de enfermagem em vigor, sendo expostos seus 
princípios fundamentais e focando nas relações profissionais e no sigilo profissional, 
tratando de seus direitos, responsabilidades e deveres e proibições.
  “Foi um momento enriquecedor para nós profissionais de enfermagem que lidamos 
com situações e pessoas diferentes o tempo todo. Pois prestamos assistência direta ao 
paciente e ser éƟco é fundamental em todas as aƟvidades que realizamos", destacou a 
técnica em enfermagem da Clínica Obstétrica e voluntária do Grupo de Trabalho 
Humanizado do hospital, Raquel Eloisa Pedroso.

A Semana da Enfermagem foi promovida pela Grupo de Trabalho Humanizado e ocorreu 
entre os dias 15 a 19 de maio. 
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 O Observatório Social de Rio do Sul esteve presente no 1º 
Congresso do Pacto pelo Brasil – Calamidades X Eficiência da 
Gestão Pública, que fez parte do 8º Encontro Nacional dos 
Observatórios Sociais. O evento que ocorreu em CuriƟba (PR) 
entre os dias 8 e 11 de maio reuniu mais de 50 palestrantes, que 
abordaram temas de gestão pública e privada, as calamidades 
encontradas, os fatores que favorecem a corrupção nestes 
segmesegmentos e o impacto na qualidade dos serviços oferecidos ao 
cidadão. 
 Os parƟcipantes também Ɵveram a oportunidade de 
comparƟlhar as boas práƟcas com o objeƟvo de inspirar o 
fortalecimento dos sistemas de compliance no setor privado e 
mostrar que as empresas, inclusive as pequenas e as médias, 
também devem atuar na prevenção e no monitoramento dos 
riscos de corrupção dentro da própria organização. “Pudemos 
conhecer diversas práƟcas dos outros Observatórios Sociais e 
apliaplicaƟvos que irão nos ajudar a encontrar dados e informações 
para desenvolvermos melhor nossos trabalhos. Foi também muito 
moƟvador, pois vimos que juntos, cada um desenvolvendo suas 
aƟvidades em suas cidades, estamos conseguindo aos poucos 
mudar a nossa realidade para termos um país melhor”, ressaltou a 
estagiária do OS Rio do Sul, estudante de Engenharia de Produção, 
Sásquia Marian.
 Na programação do evento, destaque para a parƟcipação do 
juiz federal, Sérgio Moro, responsável pelas ações da Operação 

Lava Jato em primeira instância. “Eu vim para presƟgiar as pessoas 
que se voluntariam para trabalhar no Observatório Social. Acho 
que este trabalho é muito importante. As pessoas têm que saber 
o que os seus governos fazem”, disse durante abertura do Con-
gresso.
 Em palestra magna, o juiz federal também abordou a Lava 
Jato e a relevância desse trabalho para o futuro do Brasil. “Esta-
mos hoje em uma encruzilhada, talvez saindo de um quadro de 
corrupção sistêmica, de impunidade, para um quadro de menor 
corrupção e efeƟva responsabilização”. O procurador da Repúbli-
ca, Deltan Dallagnol, coordenador da força-tarefa da Operação 
Lava Jato, durante apresentação do seu painel também abordou 
possípossíveis “soluções”, que passariam por sistemas de compliance 
estabelecidos, incenƟvos para empresas corretas, mais observató-
rios sociais e a ampliação dos mecanismos de transparência. “Nós 
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estamos acostumados a nos ver como víƟmas do passado, ou víƟmas de 
representantes que não nos representam. Precisamos abandonar posição 
de víƟmas e nos tornar senhores do nosso desƟno”, defendeu.
  De acordo com a secretária execuƟva do OS Rio do Sul, Daniele 
Marcola, a parƟcipação no evento foi importante, porque além de 
conhecer palestrantes de renome nacional e debater assuntos presentes 
no dia a dia da sociedade, Rio do Sul pode apresentar as práƟcas 
realizadas pelo Observatório Social. “Voltamos moƟvados, com a certeza 
que estamos no caminho certo e, ainda, incenƟvados a implementar 
outras ações já praƟcadas por outros OS’s”.  Além de Sásquia e Daniele, o 
prpresidente do OS Rio do Sul, Jean Sandro Pedroso tamb
 Ao encerrar o evento, o presidente do Observatório Social do Brasil, 
Ney Ribas, afirmou que o 1º Congresso do Pacto pelo Brasil é um marco na 
história recente do país. “Nós temos que criar uma visão de Brasil de 
curto, médio e longo prazo. Precisamos descobrir, junto com a nova 
geração, onde queremos chegar. Qual é o caminho que vamos seguir. E 
para isso temos que usar a inovação social”, concluiu.
A primeira ação do Pacto pelo Brasil será realizado entre os dias 13 e 16 de 
julho, é o Seminário Digital – Transparência nas Compras Públicas. Pela 
primeira vez na internet, o evento digital vai reunir as maiores autoridades 
em governança e gestão pública do país que parƟciparam do congresso 
presencial realizado em CuriƟba. Mais informações no site 
hƩp://comprasgov.com.br.
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